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Josef Barbag 

O doscnvolv11cnto da ed_uccç5o de adultos, com seu caráter de 

maQQQ,I e um feto ncontcstavcl Q sinal caracteristico de nossa épo— 

ca. Em muitos .países, tanto os. que possuem um alto níVel_ d_e cultura 

LIQ civilização, quanto os subdesenVolvidos culturalmente, e número de 

.pessoas que tiram laroveito da educação de adultos auínentou de manei 

ra considerável nos ultimos 59 anos, chegando 1s vozos a constituir 
uma grande pQQIcta m1 de populacão. E um rcSultado da democratiza— '10‘0 "O 

çã_o da Vida. Q clev Q50 do nível geral de instrução devido a intr-odg

i 
Va 

'ção do ensino prin 15rI oobrigàtório, e em alguns países do socund5I— 

'“ríq_ e superior. 
'“ 

Apesar destas realizªções incontestáve' s, a tarefa de reunir 

um numero satisfatório de estudantes para equação de adultos conti— 

“nua & ser um problema difícilem Vários países, preocupando muito 

.seus organiZadOres; Eles afirmam que a despeito d.eintensificaçãoõb 
-Seus esforços, h5 uma dispa_ridade alarmante entre as exigencia edu— 

“wcatiVas e culturais Q1 escentes da sociedade contemporânea e as _neces 

sidades educacionais subjetivas dos indivíduos. 

_*Os rápidos aVanços da ciência e tecnologia, a' participação 

cada vez maior e 11QIiQ responsâVcl de .grand.es setores da populag5ona 

_ 

Vida social, Q sou acesso mais fácil a culture, deram lugar a uma si 
.q_tueção em qu_o nos ;10 a melhor escola, com os recursos mais longos, não 

pode dar Q seus alunos um cerendizado que dure para semore. Por este 

_motivo, a_ ideia da educacão continua ou permanente está e.gora sendo 

proposta «.;e com justiça = QQmQI meio de pci mitir que as pessoas, nas 

condiçoes difíceis e complicadas de sociedade contemporânea, resol = 

vam melhor seus prOblemas pessoais e sociais. Mas a consciência d.a 

necessid_ede de continuar a QduQaQ5Q do homem durante toda a_ sua V ida 

ainda não Qst5 bem “difundido9 a ainda mais raros s50 exemgalos de sua 

alização. Ouve=se.falar mais_0.mais de uma crise em educ cação de a=



dultos 6 do 135t15Iom relaç5o 5 sous programas. Este pessimismo é exª 
gerado sem duvwe-7 e em alruns países não tem fundamento.-Mas os ind; 
cies de dificuldades_em conseguir estudantes para educação do adultos 
não s50 isolados e merecem atenção. Estas dificuldades não dizem res» 
peito tanto 5s formas mais fáceis do recreação cultural que a educa = 

ção de 5 educação de adultos, muito apropriadamente, oferece. Encon = 

tram=Se com maior frequência_ nos tipos mais sistemáticos do instrução 
,que exigem um e.sfõrço mental e uma atitude ativa da parte do es cudanu 

,te,. e não oferecem benefícios praticos imediátoso Estos _setõres, en = 

ztre os_ quais se contam a, auto=educaçae, leitura de livros cientíricos 
je, do ciência popular ou discussao de problGMa _s científicos, têm signi 
;fiçado especial no desenvolVinento da mente 6 d5 personalidade. 

Que iatõres entªau 5 difusão destes int6r6ssos2 S50 muitos 
J6 -não podem Ser reduzidos SGT] explicação a um denominador comum. De = 

pendem em grande medida de relações sociais e-econõmicas, condições 
de trabalho, e do papel desempenhado pela educação no sistema políti— 

_ce dado. OI sucesso na.s formas mais difíceis da educação de adultos dg_ 

'pende muito 50 nível gor51 de instruç5o, dos conhecimentos ba- isieos 
due cada indivíduo recebe na escola primgrio obrigatória, se .e que tal 
escola existe em seu pais; Em algumàs 556666, certos programas do te= 

_leVisãe e radio do 651111t6r vulgar, irivolo e sem con 6556 educ:ativo, 
. 

assim como 0,6 iilmes do tipo comparavel, podem entravar o progresso / 
"de interesses edueati vos mais serios. Por outro lado, êstes mei,es, in= 
fluentes de massa, quando usados raCionalmente, podem fazer_muito pa= 

ªfre50ropeyer 5 causa da oduo5o5o de. adultos, Enquanto isto, um traga = 

:lhb excessiVo, exautivo_ o cheio de preocupações não 6 favorável 5 edp 

65656 e melhoramento 5.0 indivíduo. Em_países subdesenVolvidos cultu = 

ralment093fatõres duo tornam difícil 5 u51V6155112565o de una boa edª 
Cação de.adultos são, o caráter do sistema escolar e 5 duração insufi= 
ciente da instrução oor_ige t,ór apara ciranças o joVens. Estas falhas 

..) 

.” 550 lugar a uma 15511ta.do preparaç5o basica 6 do habitos de«aprende r , 

.e a uma_ausêneia de iatercsses_lntelectuais entre adultos. 

É preciso lêVàr em conta tõdas estas condições quando se fa= 

.15 do "crise em educação de'adultOS"o Mas a-meu ver, 5 principal fon— 

Ate de seus defeitos não reside em condições objetivas, mas na própria 
educação do adultos, em seus métodos de trabalho, e espeCialmente em 

seu conteúdo.
2



.Os técniCOs _estã0“mais ou menos de acordo em julgar que a 

didática e os nó bOdOÉ -d.e ensino da educação de adultos têm suas _ca=_ 

,racterísticas proprias. S50 poucos os que discordam da necessidade 

«de aplicar meio_s técnicos e educa _tivos diferentes dos que são geral 

mente usados no ensino de crianças C jovens; H5C>h5-falt5 do suges- 

tões corretas, embora muito gerais, neste campo. No entanto, quando 

sgi exaãinamc as realizações concretas em criar métodos detalhados de 

aªáriase matérias C problemas dC acõrdo com os result ados da pesquisa 

científica sôbre psicologia e interesses dos adult bOS, os resultados 

s50 pequenos e _en ger 151 poucos ;satisfatôries. A _int ensificaC5o do 

(trabalho nêste sentido C a organização de uma troca sistematica das 

-CxpC.r16ncia1s dos educadores s50 altamente recomendáveis como meiode 

alargar o âmbito da educação de adultos C 5uuont1r sua produtivida=ª 

_Um fator de insertanCi ainda. mais basica e a. questão do; 

conteúdo. Em muitos países, a educação de adultos e cem frequência/f 

um complemento da instrução que foi apenas ComCCada na infº"1 anciaf- e 

juventude. E n50 podemos deixar de apreciar a impor ltâneia desta :fun, 

,ção_ social da CduC5C5oC quando consideramos que metade da população 

do mundo não sabe ler nem escrever, C que_a a grande maioria ainda C 

_composta, de adultos que n50 completaram sua in_àtrução primaria. Masª 

,a função da educa 1C5o de adultos que compensa as defiCienCias do siS' 

tema de instrução da Juventude = e que na Polônia recebe o nome de" 

"educação suplement ar" 1 deve distinºuir=se Claramente do tipo es Lí 

pecífico de educação que se destina C51 tender'as necessidades inte= 

lectuais e culturais dos adultos, elevando o nivel de sua consc1en—T 

cia social. - 

' ª' “ -w,» ,_5 '\ 

_ 

Em _conformidade com seu carater e _tarefas, a educa çã_o de 

adultos que SC baseia numa instrução primaria adecuada deVe abran = 

_ger _es_ varios aetõres das ci.ôncias tecnicas, muitas vêzes também ap 

.tidões e. atividade.s artísticas, Cm suma,tudo C due pode 
interessar 

o adulto. 
‘ '
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Em educação do adultos9 a seleção detalhada do conteudo dºª 
pondo em primeiro lugar das necessidades e interõsses dos estudantes; 
O Estado e as entidades educativas sociais conserVam naturalmente sua 

influência nos estabelecimentos que dirigem o dão preferência a maté— 

rias socialmente úteis o importantes. - 

'Apesar da enorme heterogeneidade de conteudo da educação do 
' 

' 
A I . . ' adultos, podem se encontrar algumas tendencias gerais em ambientes Sl 

milares.“ 

Observações feitas na Polônia nêste campo mostram que os 

problemas relacionados ao trabalho profissional, a manutenção de rela 
ções sociais harmoniosas e a questões políticas são aquelas que inte== 

reSSam mais os adultos; Mas isto não significa, é claro, que outros 
temas não devam servir de assunto de aulas ou grupos do estudo ocupam 

dos com a.educaç5o de adultos. O grau de interesse nêste campo_ó mui» 

to grande; Tanto nas cidades como no interior9 os alunos vão_alóm dos 

problemas de sua comunidade o entram nas esferas mais_diversas, como 

filosofia, psicologia, direito, medicina, arte, etc;
' 

Tõdas estas materias estão representadas no trabalho de mu; 
tos estabelecimentos do educação de adultoS'em geral, universidades 
residenciais e círculos de estudo. Isto é ao mesmo tempo natural e dg 

sejâvel. Mas, do grupo já mencionado de tarefas mais importantes, os 

problemas mais relacionados com trabalho profissional merecem especi— 

al atenção, do ponto do vista de seu âmbito social o geográfico o sua 

importância na sociedade contempºrânea; 

Encontramos aqui e ali, entre os que trabalham'em educação 

de adultos, uma relutância em ligar tais atividades a problemas Vocg ª 

cionais. Daí a afirmação insistente de'que a educação do adultos e m; 
tos de-tudo não vocacional. Este ponto do vista é um reflexo da con— 

cepção_pedagõgica tradicional (felizmente mais rara hoje em dia),que 
vê uma contradição basica entre educação geral e profissional. Masº; 
ta atitude não leva em conta a poderosa influência das transforma = 

ções técnicas e econômicas sôbre a cultura. Em medida cada vez maior,



a ciência invade o plasma os processos de todos os tipos de trabalho, 
não.sô na indústria e agricultura como também no terreno dos servi — 

ços. Por conseguinte, o trabalho se torna mais difícil e mais compli 
cado, exigindo melhor preparação geral do que antes. Por outro lado , 

profissional como ilustração da aplicação da ciência e tecnologia“ é 

de alto valor como. elemento de educação geral; Desempenha êste papel 
na medida em que e livre da pressão do automatismo e e executado cons 

cientemente,- com plena compreensao dos princípios sôbre que funciona. 

Assim, não há contradição entre educação de adultos e o a— 

perfeiçoamento de habilitações Vocacionais; Pelo contrário, elas- se 

complementam uma à outra de maneira admirável. Se a educação deve sa 
tisfazer não s6 as necessidades individuais como também_as sociais , 

deve proporcionar o melhoramento de habilitações vocacionais o a aqui 
sição de novas aptidões ou profissões; Isto implica não só em traba — 

lhe prático, mas também, e principalmente, em complementar e enrique— 

cer os aspectos práticos do uma matéria pelo estudo des princípios tg 
ôricos em que se baseia; Outro aspecto importante dos estudos vocacig 

nais _e o aprendizado em questões de racionalizaçao e organizaçao de 

trabalho que tem influencia sôbre a produtividade. 

A atividade técnica relaciõnada com vocações modernas tor— 

nou-se cada vez mais educacional, já que a relação entre trabalho e 

ciência constitui um fator importante num número crescente de voca - 

ções — não só as que têm um caráter diretamente produtivo mas no pré 

prio campo dos Serviços também.
' 

Os receios dos que julgam que o aperfeiçoamento vocacional 

exclui a educaçao geral sao infundados. Tentativas de excluir mater; 

as vocacionais como sendo estranhas a educaçao de adultos não têm 

'sentido e estao condenadas ao fracasso. O trabalho vocacional em con 

junçao com a educaçao geral nao so e um elemento de valor pratico o 

um meio muito eficaz do aumentar os atrativos dos estabeleei imentos / 
'de educaçao de adultos, mas tambem em condições sociais adequadas , 

quando o trabalho não e um fardo nem um meio do e Áplorar e trabalha— 

"dorª— vem a constituir em si um Valioso elemen to educativo.



De um lado7 o trabalho vocacional e uma ilustração genera” 
lizada da aplicação da ciência a questões praticas; por outro lado, 
o trabalho baseado em descobertas científicas dá um ímpete 5- aqui.si= 
ção de conheciment' os sôbre a base da disciplina ena questao. Per es = 

tas razõe s, muitos edu.cadores garOgressistas julgam que a ligaçao do 
trabalho produtivo com a.educação e um princípio essencial da moder= 

na educação da juventude; Isto ainda e mais verdadeiro no caso da e-= 

ducação do adultosº Em muitos países, a principal corrente do oduca4 
ção de adultos no momento se dedica a melhorar habilitações vocacio- 
nais, e isto tera aplicaçao cada vez maior no futuro.

' 

Este fato deve levar a conclusões de natLreza educacional 
e didatica. E 1'1rociso organizar em todos os niveis o aperfeiçoamento 
do aptidões profissionais de modo a contribuir ao mesrae tempo para a 

educaçao geral do estudante e o desenvolvimento in tegral de sua pera 
sonalid.ade. Isto indica a necessidade do completar varias1formas do 

aperfeiçoamento profissional com elementos de instrução-teórica e “ 

geral., ' 
' '

A 

O segundo campo Significa tive na educaçao do adultos e o 

desenvolvimento de atitudes sociais, de um senso de responsabilidade 
e compreensão da vida democrática; Esta últiúa implica numa compreeg 
são dos princípios do democracia e de como utilizar os direitos ' e 

cumprir com os deveres do cidadania.“ ' . 

Tudo indica que, afora seu Valor em formar certos hábitos5 
o aprend_izado recebido por jovens durante sua instruçao escolar revu 
lar nae ajuda muito nõste particular, pois o interesse em questões pg 
'líticas, sociais e econômicas exige via de regra maior maturidade do 

quo é possível na idade escolar; Além do mais, a orientação do adul— 

tos em questões sociais tornou—se agora uma necessidade devido as 
tremendas transformações que podem ter lugar mesmo no espaço de uma 

«só geração. Tais mudanças podem exigir a aquisiçao de novas habilitª 
'ções'profissionais, novas atitudes com respeito ao organização do tra 
balho, e ajustamento a novas relações entre pessoas. Daí a necessida 
de de complementar constantemente a educaçao em questões sociais e 

políticas, para que os cidadãos adultos possam compreender a socieda— 

_ 6 a



de contemporânea e as mudanças que estão ocorrendo nela, partieipaª 
do ativamente em seu curso. Esta abordagem, destinada a equipar o 

. I I . . I N . 

maior numero poss1vel de 1nd1v1duos com uma educaçao integral voca— 

cional e social, em lugar de esforços no sentido de criar uma elite 
intelectual de "lideres.de grupo", deve ser o princípio orientador/ 
do trabalho com adultos. 

ªs reflexões acima não se destinam de modo algum a mostrar, 

por inferência, que se deVa negligenciar muitos outros tipos o maté 

rias de educaçao de adultos nas ciencias e artes. Estes também desqg 

penham funções importantes e necessarias. Mas a atenção da imensa 

maioria de adultos se concentra atualmente, e se concentrara ainda 

mais no futuro, em temas relacionados a suas profissões diarias e a 

problemas de relações sociais. Isto não passa de um.reflexo de ten — 

dências e necessidades vitais na vida contemporânea. Um exame cuida- 

doso de tais tendências pode ajudar—nos a vencer a chamada crise em 

educação de adultos, o fazer com cíue ela venha a ser um movimento de 

massa de real significado para todos os grupos da sociedade. 

UNESCO — Eugdamgntal &nb ’M ª,lt_Educatigg, Vol. XII (1960), nº 3, 

pags.; ian—12.8. ("IS THERE REALLY A CRISIS III ADULT 

EDUCATION‘P")


